
An den Gouverneur des Bundesstaates Maranhão, email: portalsecom@secom.ma.gov.br  

An das MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DO MARANHÃO Secretaria de Segurança Pública, 

email: gabinete@ssp.ma.gov.br; gabsspma@gmail.com  

Bitte den folgenden portugiesischen Text kopieren und an die E-Mail-Adressen senden.  

Blinkopie an: conselhokaapor@gmail.com und email@poema‐deutschland.de  

Prezado Governador!  

Prezadas Senhoras e Senhores!  

Na reserva dos Ka'apor no estado do Maranhão, as invasões ilegais por madeireiros, caçadores e 
garimpeiros de terras são fenômenos recorrente. As empresas mineiras também tentam obter acesso à 
reserva. A reserva Ka'apor é o último pedaço de floresta tropical intacta no Maranhão e deve ser 
protegida para as pessoas que lá vivem. A situação agravou-se em janeiro de 2022 devido ameaças 
individuais e perigo de escalação. Face a uma situação injusta, o silêncio é cumplicidade. O governo 
estadual, o Ministério da Justiça e a polícia federal devem tomar medidas contra os criminosos para 
evitar novos crimes e um confronto físico com mortes e ferimentos.  

Exigimos a proteção imediata dos Ka'apor, a investigação e prisão dos criminosos que extraem 
ilegalmente madeira do território indígena, que perseguem os seus líderes, os ameaçam e planeiam 
ataques e mortes, como tem acontecido nos últimos anos, sem punição dos instigadores e executores.  

Respeitosamente  

 

An den Gouverneur des Bundesstaates Maranhão  

An das ÖFFENTLICHKEITSMINISTERIUM DES STAATES MARANHÃO  

Sehr geehrter Herr Gouverneur! Sehr geehrte Damen und Herren!  

Im Ka'apor-Reservat im Bundesstaat Maranhão kommt es immer wieder zu illegalen Eingriffen in das 
Land durch Holzfäller, Jäger und Bergleute. Auch Bergbauunternehmen versuchen, Zugang zu dem 
Reservat zu erhalten. Das Ka'apor-Reservat ist das letzte Stück intakten Regenwaldes in Maranhão 
und muss für die Menschen, die dort leben, geschützt werden. Im Januar 2022 verschärfte sich die 
Situation aufgrund von individuellen Drohungen und der Gefahr einer Eskalation.  

Angesichts einer ungerechten Situation bedeutet Schweigen Mitschuld. Die Landesregierung, das 
Justizministerium und die Bundespolizei müssen gegen die Kriminellen vorgehen, um weitere 
Straftaten und eine physische Konfrontation mit Toten und Verletzten zu verhindern.  

Wir fordern den sofortigen Schutz der Ka'apor, die Untersuchung und Inhaftierung der Kriminellen, 
die illegal Holz aus dem Gebiet der Indigenen abbauen, die ihre Anführer verfolgen, bedrohen und 
Anschläge und Todesfälle planen, wie es in den letzten Jahren geschehen ist, ohne die Anstifter und 
Vollstrecker zu bestrafen.  

Hochachtungsvoll 


